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RÉ 
FOR 
MAS 

Co,n proble­
mas para 

manter a polí­
tica econônii­
ca, Governo 
lança ofensi­
va no Con-
gresso para 

tentar passar 
propostas im­

populares 

Reforma da Previdência - Se 
não ba~tas~c a refom1a fiscal, que 
vai ge rar desemprego , FHC va i 
d ifi c ult a r a apo~e nt ado r ia dos 
lraha lhadorc~ com a reforma da 
rrcv idê11c ia. O projeto aprovado no 
Senado voltaní para a Câmara para 
~cr debat ido. 

tra balhado res 
é a extinção da 
apose ntadoria 
p ro po rc io na l 
(com 30 ano~ 
ele traba lho. na 
lei atual. pode­
se apose nta r 
co m 70 '¼ da 
méd ia ela , 
ú ltim a, 36 
contribuiçõc~). 

A propo, ta 
e s t abe lece 
uma regra de 

FH C dificulta a(losentadoria 
de trabalhadores 

Dezembro97 

o 
proporc iona l os ho mens ~ 
terão que te r 53 anos de Q 

idade e as mulhe res 48, ç 
mais um acréscim~ de 40"½: (1 

no tempo de serv1c,:o ( le1a­
se, cont r ibui ção). Na~ 
aposentadori a integra l, a " 

· - , da <!l re!!fa de 1rans1çao ;,o mu 
ni acréscimo do tempo de q 
serviço, que é de 20o/c. Q 

Na tabe la a ba ixo . 1 
co nfira q ua n to te mp o CI 
você vai precisar para se (J 
a pose nt a r prop o rc io- (1 

Emre a, pri ncipai , diliculdadc, 
c, t;io a~ muda nça~ du tempo ele 
~e1viçu p,u,1 tcmro de contribuição. 
com li111i tc., dc idades. Pai,10, homen, 
a idade mí11 i111a é 60 ano~ com 35 
ano~ de con tribu ição. Para a~ 
111u lhcre~ é 55 ano5 e 30 de 
conuibuição .. 

O ut ra dificul dade para o~ 
transição para quem já tem tempo 
de cont1ibuição. Para aposentadoria 

na lm e nt e o u li 
in tegra lm e nte. con fo rm e que r t 
FHC. ~ 
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Reforma A dmini s trativa - A qu e bra sociedade. A Central quer a man ute nção da co nt ri bu ição para aum e nt a r a in da m a is 

O 
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das bo lsas foi o arg um ent o uti lizado pe lo estabilidade, po is garante menos demissão desemprego no país" , di z O deputado federal 
Gove rn o para co nve ncer parl ame ntares a política nas trocas de governos . Padre Roqu e (PT-PR ). ll 
qu e bra re m a es tab il id ad e do se r v id or Co m a nova lei , os ad min is t rado res ~ ....._ r 
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NEGOCIAÇÕES DIFÍCEIS 
\/ Ano a ano, as campanhas salariais !Ornam-se mais dif'íceis. 

1 A di111inuiçc7o do nível de emprego no Brasil fa z com que os 

,4,bancârios e os trabalhadores em geral se retraiam com medo 

, ele f o-::,er um enfrentomento 111oior - é o 111edo da demissc7o. 

~ Os '.rabalhodores do BB e da CEF já veio pora 2 anos se111 

~,/ ~~!uste salarial. Os do Banestad~, esse an~, e.~tcio tendo 

r, <lif1culdade para fechar acordo, pois, pela pmne1ra 1•e::: em 

· 69 anos, o governo do Estado, desfaz um acordo já aprovado 
1

\i;em assembléias. Abaixo u111 resumo da campanha salarial 

i11 banco a banco. 
CAIXA ECONÔMICA 

Os traba lhadores da CEF 

....._ demonstraram à direção disposição 

O~ para lutar por melhores condições de 

trabalho e vida. A conseqüência: 

EI(> fecharam um acordo razoável para • 

i:: o período de setembro de 96 a 

11
1
' agosto de 98. Abono (R$ 4.500,00) 

1 e corr':_ções em alguns auxílio~ ( vale 
!O refe1çao e auxíl io creche), alem de 

JO 2 referências no salário (em média 

3% de aumento) , apesar do 
5: reajuste zero e perderem o diretor representantes 

·'.' dos funcionários (DIREP) no Conselho de Administração da CEF. 

Nomoniento,aComis&'íodeEmpregadosclaCEF(CEE)trabalhacmci111adoProgmma 

% de Remuneração por Resultados, uma espécie de PLR que a Caixa esi,í implementando 

,: sem a participação dos sindicatos. Para a CEE, a CEF está desrespeitando o acordo de 

, , trabalho. assinado recentemente. onde garame a criação de Grupos de Trabalho para discutir 

'· Remuneração Variável, e também a própria Constituição e Medida Provisória que 

., , 1egulamenl<1J11 a pmticipaçãoda~entidades sindicais. 

\ J 

BANCO DO BRASIL 

'1 ·,· j O;band riosdoBBestãoscmre,tiLL~le R$ 1.300.00 para cargo, de apoio. 

há 2 anos. Perderam o planodecm·gos e Ambos terão desconto de R$ 500,00 

salários(PCS),os liquesalirnemaçãosão já recebido,. Tiquele refeição de R$ 

/ JXJ,,oOSem fonnadeadiant:u1ientodesaJfuio. 8.00 e garamia de emprego até março 

houve suspensão de garantias sociais e de 98. 
JJ ~indicais, como auxílio creche e Essa proposta fo i fe ita após a 

1 i be ração de -----------• grande manifestação 

dirigentes sindicais. dos funcionário, em 

,/ As reivindicacões Funcionários do BB, Brasíl ia, onde pararam 

~
fi são 51i!- de reaj ustes reajuste zero e a Direção Geral do 

no, ,alários e nos "" _ BB. A comi,são dos 
mam1estaçao em 

.J auxílio,. manutenção funcionátio, avalia4ue 

do PC S. das Brasília se o BB não melhorar 

/ c láu, ulas sociai , e -----------•a proposta , não há 

, indicais mais PLR. O BB oferece porquê partici par das próximas 

abono de R$ 2.500,00 para cargos negociações, e o caminho é continuar 

:~ administrativos e técnico-cientifíco, e a mobilização. 

/ 

BANESTADO 

Lerner dá prá trás 
A pesar dos 

funcion:írios 1erem, por 
acordo . gara111ia de 
emprego até março de 
99. a mobil iLação do, 
banc, tade n, i:, é 

pequena. Mesmo as, im ;I 
o, dirigentes sindicais tem ' 
enfrc,~tado o Banco. No 
mês ele novembro houve 
paralisações no intenorc 
na ca pit al , o nde 
chegaram a parar por L....::,aL...J"""-"--..._.-

meio dia, o Centro Administrati vo do assembl é ias dos func ion ári os 

Bane~tado em Curitiba. decidiram buscar abertura de canal 

O Banco chegou fazer uma proposta ele negocião com o Governo cio 

de tiquetes ad icionais, no valor de Estado,exigirarenúnciadaDiretoria 

R$ l 4 l ,25 em novembro/97, abono de e implernentarumajornada de lutas 

40% do salário em janeiro/98 e 23% pela mora lização do Banestado. 

em março/98, mais reajuste de 5% no Estão também, trabalhando por 

salário e benefícios ernj ulho/98. Essa eleições diretas na FUNBEP (é o 

proposta foi aceita pelos funcionários, fundo de pensão dos funcionários), 

mas houve ingerência de Jaime Lerner, pois dois conselheiros indicados pela 

e o Conselho de Administração do FUNBEP vo tara m contra os 

Banestado vetou o acordo. As últimas funcionátios. 

PACTU PARTICIPA DAS 
MOBILIZAÇÕES 

Os Sindica10, do PACT U tiveram 
importan1e part icipação nas 

ma111fes1ações no Banestado. As 
para lisações da Ag. XV de 

Novembro. no dia 18/11. e do Cc111ro 
Ac.lministrati vo de Sa111a Cândida. no 

dia 19/ 1 1. contaram com a 
participação de 20 dirigc111e, , indicai, 

c.lo PACTU. A manifestação reali Lada 
no dia 28/1 1. mai, uma ve, cm Santa 

Când ida, iambém contou com a 
panrcipação de d1rige111e, do PACTLI. 

Ne;ie dia foi rca li?ac.la a reunião do 
Con,elho de Acl rninl\traçào. 

rralisax~ o rio 
B~nesta oem 

' Curiti a 

PRIVADOS 

O acordo já é conhecido. reajuste 

de 5'7r nos salários e benefícios. mais 

abono de 80~ e fixo de R$ 300.00 

co rn o PLR . Houve ta mbé m 

indenizações para demissões, baseada 

no tempo de serviço. que varia de mais 

1 aviso prévio para quem tem até 5 anos 

a mai, 3 avisos. para quem tem mais de 
20 anos. 

QUALfFICAÇÃO 
Os bm1cos indenizarão os bancários 

demitidos na vigência do acordo em R$ 

400,00, para que possam fazer cursos 

de qua li fi cação profi ,,ional. Para 

executiva Nacional dos Bancários. a 

criação das nove mesas temáticas 

representam conquistas. 

Nos próximos meses a Executiva e a 

CN B-Sind icato nacional es tarão 

implementando os u-abalhos das mesas 

temáticas: Acordo Extrajudic ial. 

Fu ncionamento das Agência, em 

Horário, Especiais. Jornadas Especiais. 

Custo de Agências Pioneiras. 

Compensação de Homs Extrns, Sétima 

e Oitava Horas. Auxílio Educacionai. 

Gratificação Semestral e fatratégia de 
Gernç,1o de Empn:gll,. -
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C:::cono'}?istas de to?as as correntes 
C:preveem que a cnse que abalou as 
bolsas em todo o mundo freará o cres­
cimento de praticamente todos os paí­
ses e, alguns, como o economista ca­
nadense Jonh Kenneth Galbraith, um 
dos responsáveis pelo reerguimento 
dos Estados Unidos após a crise de 
1. 929, acreditam que o mundo mergu­
lhará numa recessão em 98. 

No Brasil, a primeira conseqüência 
da queda mundial das bolsas foi a ele­
vação dos juros para evitar que o ca­
pital especulativo fosse embora do 

Automóveis 
Houve redução nas taxas de juros para a aqu i­
s ição de ca rros novos , mas ago ra as 
montadoras cobram taxa de juros mais varia­
ção cambi al. Se o dólar subir, o preço do car­

ro sobe junto. É a fo rma que elas acharam 
para atrair os consumidores, que sempre apos­

tam que o dólar ficará fixo . 

Casa Própria 
O saldo devedor e as prestações dos imóveis 

fin anci ados vão fi car mai s caras. A TR. 

indexador dos contratos de financiamento, re­

fle te a média dos ju ros básicos da economia, 

que subiram. 

pa ís. O liberal Roberto Campos, de­
fensor do atual modelo econômico, 
afirmou que o Brasil dificilmente es­
capará de alguma recessão. "Na me­
lhor das hipóteses, cresceremos 2 % 
em 1. 998". Para absorver a mão-de­
obra que entra na economia,o Brasil 
precisaria crescer 6%. 

Galbraith traduz o que significa na 
prática o aumento no juros e a 
recessão: "Aumentar os juros traz um 
efeito negativo sobre o emprego. O de­
semprego é um sofrimento grande 
para os desempregados, mas é uma 

CUIDADOS COM O DINHEIRO 
O Gm•erno dodru 11 as raxas de j 11ms, /J/'Ol'Ocando 

uma revoluçüo 110s 111 m s cobrados por bancos. 

lojas e f inanceiras. As co11 seqt:iê11 r ias .. 

Aluguel 
É provável que a fa lta de dinheiro no mercado 
leve a uma pequena redução nos valores cios alu­
guéi s. Em Campo Mourão, por exemplo, já há 
uma tendência neste sentido. 

Crediário 
A compra de eletrodomésticos e outros bens de 
consumo ficou mai s difíc il ,a concessão de cré­

dito ao consumidor está mais rigorosa, as pres­

tações em menor nú mero e a taxa de juros fi cou 

mai s cara. 

t4 

dor que é prontamente tolerada pel ·. 
que não têm que experimentá-la". 

A queda nas bolsas em todo o mu 
do e a elevação dos juros no Brasil , -
varão o país a uma recessão. Esta é 
previsão da maioria dos economist 
O resultado é a redução da ativida 
econômica e o desemprego, aumenta 
do ainda mais o sofrimento dos bra -
/eiras. Até a grande imprensa, acos -
mada a fazer elogios a FHC e a sua eq 
pe econômica, começa a questionar 
modelo econômico adotado no pa , 
que elevou a concentração de renda. 

Cartão de Crédito 
Se, antes do pacote , as taxas de crédito 

rotati vo já estavam altas, agora há cai1ões de 
crédito que cobram até 11 ,5% ao mês . Há 

nova taxação para compras efetuados 11 0 ex ­
terior. 
Chegue Especial 

Qu_em usar o limite do cheque especial sen­
ti ra no bolso uma tungada de até 12 gm _ d . , 7 0 ao 
mes e Juros . Se ultrapassar, alé m de toda as 
ta~as. corre o ri sco de pagar mais de 16% ao 
mes sobre o valor do saldo devedor. 

CDC 
O crédito direto ao consum idoi· sub· · • 1u certa 
de 3 pontos percentuais ao mês apo' s 

O 
. 

0
. h . . paco-

te. 111 e1ro mais caro para o consumidor. 

~ 
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Pacote atinge classe 

média e emprego 
"Quando a bolsa sobe, ninguém 
ama o trabalhador para dividir 

lucros . Quando ela cai , todo 
undo quer dividir com ele o pre-
1 zo" . A frase do presidente da 
UT, Vicente Paulo da Silva, sin­
tiza de forma simples o que está 
:ontecendo no Brasil : com o iní­

:O da recessão, começa-se a fa­
·r em demissões, redu-
'.lo de salários e de ou-

listas em economia, essas medi­
das vão trazer sérias dificuldades 
às empresas , e mui tos tra ­
balhadores vão perder o em-pre­
go. 

As empresas passarão por di­
ficu ldades e prõpoem a redução 
dos salários em até 25% em troca 
de não demitir. Ocorre que os 

posta garantia no emprego, mas 
propõe a retomada das câmaras 
setoriai s para a discussão de saí­
das para a recessão. 

"Enquanto funcionaram, as câ­
mara setorias - formadas 
por 

trabalhadores, patrões e Gover­
no - garantiram a manutenção do 

nível de emprego, 
reajustes reais e 

os direitos trabalhis-
1s . "A década de 90 
o uxe mudanças no 
m prego, 

alta rotatividade, ins­
tbilidade, pouco dina-
1ismo na geração de 
o vas vagas , 
9scontinuidade da tra-

Com aumento nos impostos, 

diminuição da produção e 

restrição ao crédito, pacote 

arrocha classe média e coloca 

grande produ­
ção ", lembra 
Lui s Marinho , 
presidente do 
Sindicato dos 
Metalúrgicos do 
ABCD. As câ­
maras foram cri-em risco o emprego de milhares 

de trabalhadores. adas durante o 
Governo Collor, 
evitando mais de 
13 mil demis-·tória profissional e a 

recarização das for-
ias de contratação de mão-de­
::i ra , levando milhões de brasilei­
>S ao desemprego ou ao sub­
-nprego. A recessão será agra-
3da", completa Vicentinho. 
o Dieese/Sead calcula que só 

3 Grande São Paulo haverá, nos 
•óximos 3 meses, 320 mil novos 

3sempregados. O nível de de-
3mprego subirá dos atuais 16% 
:i ra 20,5%, segundo os cálculos 
J próprio Dieese. Mesmo se uti­
:armos os dados do IBGE, o ín­
ce passará de 6% para 10,5%. 

muito alto. 
A crise nas bolsas mostrou a 

Jlnerabilidade do plano econômi­
J. O Governo a toque de caixa fez 

11 pacote para arrecadar 20 bi­
ões de reais a mais em 98 para 

3gar a alta de juros. Aumentou 
,postos da classe média, cortou 
.Jbsídios, quer demitir 33 mil tra­
, 1hadores. Para muitos especia-

acordos não prevêem expressa­
mente período de estabilidade 
para os trabalhadores, o que na 
prática significa que a empresa 
poderá reduzir o salário e demitir. 

A Volkswagen foi a primeira a 
propor a fórmula . O Sindicato do 
ABCD consultou os trabalhadores 
e em uma assembléia na fábrica 
a proposta foi rejeitada. A Força 
Sindical , para demonstrar seu in­
condicional apoio à política econô­
mica, assinará acordos reduzindo 
o salário, sem no entanto existir 
garantia em acordo de estabilida­

de no emprego. 

PROPOSTAS 

A Central Única dos Trabalha­
dores tem propostas alternativas 
para evitar as demissões e dimi­
nuir a crise. A CUT não aceita a 
redução salarial em troca de su-

sões do setor automotivo, e foram 
extintas no início do Governo 
Fernando Henrique. 

A demissão de um metalúrgico 
de uma montadora de automóveis, 
significa , segundo cálculos do 
SindPeças, quatro demissões no 
setor de autopeças. "A demissão 
de 1 O mil na Volks significará mais 
40 mil de outros setores", alerta 
Daniel Passos , economista do 
Dieese. 

O Governo se nega a participar 
de qualquer discussão sobre em­
prego, estando totalmente omisso 
em relação a uma questão que 
atinge em cheio milhares de famí­
lias brasileiras. Para o Ministro do 
Trabalho, Paulo Paiva, é natural 
que a Volks demita, pois a empre­
sa é atrasada tecnológicamente e 
precisa enxugar seus quadros. 
Nem os patrões têm posição igual 
ao do ministro do "trabalho". 

No Brasil, bom é 
ser estrangeiro 

• 
É quanto os brasileiros são ta­
xados nas aplicações de rend· 

1xa. Os estrangeiros. cm 15% . 

• 
É quanto os brnsileiros pagam 
de impostos sobre o lucros nas 

plicações na bolsa de valores. Os es 
trangeiros nada pagam . 

• 
É o custo da taxa de embar­
que para os brasileiros viaja­

m ao exterior. Os estrangeiros pagam 
$18,00 . 

• 
É 9uanto o brasileiro pag_a a 
mais nas compras no ex tenor. 

s estrangeiros só pagam o valor da 
ompra . 

• 
É quanto um carro importado 
paga a menos de IPI em rela­

-o a um produzido aqui. Talvez por isso 
a Volks ameaça demitir I O mil trabalha-

ores. 
Fonte: Élio Gaspari 

A CUT também tem alterna­
t ivas para evitar demissões 
em outros setores da econo­
mia, que passam pelo estímu­
lo a exportação, diminuição da 
taxa de juros para aquecer a 
economia e o financiamento de 
pequenas e médias empresas. 

"Não podemos deixar que o 
problema pareça restrito a uma 
empresa ou a um setor indus­
trial. Temos que mostrar para 
a sociedade que, se o gover­
no não mexer nos juros, o de­
semprego vai se espalhar por 
outros setores da economia", 
lembra o presidente do Sindi­
cato dos Bancários de São 
Paulo, Ricardo Berzoini. 
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POUCAS COISAS NO PARANÁ 
FORAM FEITAS SEM O APOIO 

DO BANESTADO 
No dia 2.V08. m, l'unc io nári os dD 

Bane, tado e o po vo dn Paraná fo ram 
, urp rccndido, por notícia puhlica 110, 
prn11.:1 pa1, jllm ais do E,tado: o Gove rno 
Lcrner e,ta \ ' ª propondo a pri vatizaçãn do 
Banestadu. como moeda de troca na, 
11cgoc1açõe, com o Banco CcrnraL para 
rol agem da dívida pública do Paraná. 

A reação fo i imediata. Uma semana 
a pó, a di vul gação d a no t íc ia . roi 
co nstitu ído o Comi tê de Defesa do 
Banestado. com a segui me composição: 
FETEC , FEE B. S indi c a tos, AFAB 
( A ssociação do s F un c io nários 
A po se nt ados do B a nes tado ), AB 
(Associação Banestado ). Associação dos 
Ac io ni s tas Minoritá ri os , Z inara ele 
A nd rade ( Repre s e nt a n te ci os 
Fun c io n á rio s no Co n se lh o de 
A dmini s tração ). Â ngelo Yanh o ni 
(Deputado Estadual e Funcionário cio 
Ba ne s taclo), Joiio Maria A nt ô ni o 

( Re prcsc ntallle dos Apo, l:ntado , na 
F U NB EP ) e di ve rsos e x-di rl:to rcs 
,1posl:ntado, . O rnordenador do Comitê 
<': Milton Trc111 . Presidente da Aw x:iação 
Banc.,tado. 

O Comitêj,í ,~ ilim udi vcrsa,ati vidadcs. 
A princ ipa l de las fo i o la 11çamc11to da 
Campanha cm Dcle.,a do Banc., tado. na 
As.<embléia Legislativa, cm CLUitilx~ em Cf)/ 
10. Na o po nunidade todo, os lícl e rc, 
dos partido, co m re present ação na 
Assemblé ia se pronunc iara m com a 
pri va ti zação ci o Ba ne s tad o . Ya le 
destacar a parti c ipação do Deputado 
Aníbal Kho ury (PFL), que a firm ou: 
" Enquanto for Prc., iclente da A,semblé ia 
Legislativo do Paraná, o Banestado não 
será pri vati zado." 

O utra ati vidade importante que o 
Comitê tem desenvolvido, com o apoio 
dos S indicatos, é a obtenção de apo io 
dos Prefeitos e Cf1maras Munic ipais. Os 

seguintes munic ípios. ela base territo rial 
do PACT U, já aprovaram moções e 
reque1imentos contra a pri va tiLação do 
Ba ncs tado : Boa Epc ra nça . C ampo 
Mourão, Douradina. Janiópo lis, Maria 
He le na , No va O límpi a , Paranavaí, 
Pcabin1 e Umuarama 

As manifestações jáder,u11 resultado. O 
Governo Estadu;il afim10L1 publiaurenteque 
a p1ivatização do Banestado, por enquanto, 
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está descartada. No entanto , o Comitê de 
Defesa do Banestado permanece atento , 
pois os bancos privados nacionais e 
estrangeiros estão de o lho nos bancos < 
públicos. O Governo A-IC. comprometido 
com os interesses desses bancos, através do C 
Banco Central, tem pressionado os governos C 
estaduais para que privatizem seus bancos. e 
Enquanto A-IC for Presidente, o Banestado 
estará semprena marcadopênalti. C 

Cl 
PA CTU e 

RUMO AO SINDICATO REGIONAL 
O DOS BA ÁRWS 
EOO E REGIÃO · CUT 

A unificação do , S indi ca10, do 
PA CT U. após rn e;es de reuni ões e 
debate, , co rneça a tornar fo rma e ficar 
cada veL mai, próx ima da realidade. 

En1 reuni ão em Guarapuava. no dia 
26/09. o Con, el ho Políti co da Unificação 
di,cut iu e de finiu o proje to inic ial para 
a fu,ão dos Sin d ica to, de Paran ava í. 
A-s i, Chateaubriancl . Carnpo Mourão. 
Toledo. Umuaram a e Guarapuava. O 
Con , el ho Po lí11 co é o ó rgão c riado 
pe lo , S ind ica to, com a função el e 
enca minh ar o processo de unifi cação . 
A propo, ta é a , eg uintc : 

. Criação do Sindi cato Regional cios 
Trabalhadores no Sistema Finance iro cio 
Oc, td Noroes te do Paraná. co m , cdc 

~m Mari ngá. abrange nd o. 
Si ndicato, do PACT U. a base territorial 
cio SEEB Mari ngá. Cianorte e Guinerê: 

• Sistema Di re1ivo com Di reção Geral. 
co m 1/50 ba nd rio s . e Direç •i e, 
Regionai,. com 5 titul ares e 5 , upl c1He,: 

• A, decisões , obre a dc, 1inaçüo do 
pat rimônio cio, atuai, , inclicato, , olllente 
poderão ,er Io lllada, pe los atuai s ,úc io, 
ele cada Sindi cato: 

lm ple lll e nt ação de uma ho a 
e, tru1uia de co 111uni ca çC10 com o, 
ha ncá ri os e e ntre o , diri ge ntes do 
Sindicato Regional: 

Es te projeto foi debatido nas reuni ões 
do Si stema Dire ti vo dos Sindi ca tos . 
durante o lllê, de outubro. com grande 

ace i1 ação ent re o, dirigenies sindicai ,. 
No d ia 06/1 1. o Conse lho Políiico se 
reuni u novamente. de, ta vez elll Toledo 
(fo10 ,1 esquerda). para avaliar as reuniões 
nos Si, temas Diretivos e disc utir o, 
próx im o, pa ,so, ru lllo ao Si ndi cat o 
Reg ional. O Con,clhu decidiu levar a 
di,cus-;ào d1retarne nte para o, bancário,. 
rea l iL ancl o re uniões no, meses de 
novembro. clc?c mbro e janeiro . no maior 
núlllcro possível de locais ele traba lho. 
para cli ,cu11r a proposta de un ifi cação. 

(! VACARI - João Vacari Ne to . Vice-
Pre , id e nt e d a CU T. p a rti c ip o u d a ~ 
últ ima re uni ão do C o n, e lh o Po líti co (l 
e m To ledo . Ao co nh ec e r a p ro pos ta '. 
o mc, m o e lo g io u a o u s a di a d o, (ii 
ba ncá ri os do PAC T U e a firm o u: ··os $ 
traba lhado re s bras il e iros pre c isa m (li 
L!rge nte me nte c ri a r e s trutura s m a i, 
fo n e, e efic ie nte , para a d e fe sa de (1t 
,e u , d ir e i t o s. O s S i n di c a t o s d e 
Ba nc á ri o s d o PA C T U s ã o um a GI 
gra nde refe rê nc ia nes te se niid o .' ' (1l 

r~o;;:;~;;:~"~:~rYM½~~~-~:0
-es- tra_ à_ 

Cent ro Acade111 1co de C1encrn;, trabalhadorese academico.s 
Soc iai s e J urídi cas da 
Uni oes te, Campus ele Toledo. Q ~ 

(i 

(j 
$ 

promoveu cmn~vernbro último, l ~ __,,,,., t .., 
um se rn1n an o so bre • 
Globa li 1.ação Econômica. com L 
o pa les1ra nte João Vacari Neto. 
te ndo como palestr ista. João 
Vacari Ne to. bancário e Vice­
pres ide nte da CUT. Co m 
auditóri o lotado de acadê mi cos e 
trabalhadores de vári as categori as . 
Vacari expôs os pont os el e vista ela 

CUT sobre a globalização econômica, 
reformas de FHC e a queda das boi . 
de valores. sas 
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CURSOS DE QUALIFICAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO 

Os Smdicatos do PACTU, em parceiia com ,1 Secretaria de Relações do TrabaU10 do 

Paraná- SERT -, iniciaram os cursos de qual ificação e requa li ficação prolissional para 

bancários. Em Campo Mourão l foto; e Ass i, Chateaubriancl teve início o curso ele 

espanhol. Paranav,ú esta tendo mf"ormátrica. Em Guarapuava estão sendo minisu·ados 

16 cursos , já em Um uarama acon tecem os cur~os de inrormál ica e e,panhol, com 

perspecti va ele começar na segunda quin1.ena de de1cmbro o, cur~os matemática 

financeira e técnicas de vendas. Para 98 todos o, bancário, cios Sindicatos cio PACTU 

terão oportunidade de prnticipar de cursos ele quali ficação e requalificação profissional . 

rr . 
r: ~ _., 
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coNSTRU 4F /· 
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o Real Furado foi O campeão da IV Copa C um bucão de Futebol Suíço 

do S indicato dos Bancários de Umuarama e, ainda. teve o artilheiro da 

competição, Marcos Gerreiro (na foto, agachado, 2ª da esq_uerda para 

a direita) com 15 gols. As equipes são formadas por sorte10 ent_re os 

a tletas, independente da habilidade dos jogadores. O resultado e um 

níve l técni co semelhante entre as equipes. 

Campo Mourão promove festa à crianças 
H á 4 anos , a Associação dos Bancários de Campo Mourão, no dia da cria~ça, patrocina 

um dia de lazer às crianças do jardim Santa Lúc ia. Na última festa , aprnximadamente. 

1.000 crianças se dive1tiram com ban hos de pi sc ina, jogos de futebol , prntura, bambo le e 

pe rna-de-pau. Entre uma bri ncadeira e outra, a garotada pôde se alimentar com lanc~es, 

refrigerantes, sorvetes e algodão-doce. Tudo começou com inic iativa da Secretaria 

Social do Sindicato dos Bancários de Campo Mourão, que atualmente é coordenada pela 

diretora Nivalda Sguissardi Roy. 

A atividade contou com a paiticipação do SESC e de empresas da cidade, como a 

Sementes Mourão, que patrocinou o som para animação da criançada. 

NA 
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Costelão 

A famosa costela no chão é uma 

festa que já virou tradição para os 

bancários de Campo Mourão. 
A última foi realizado no dia08 

de novembro. Além da costela, 

foram real izaclos torneios de tranca, 

de truco e de futebol suíço, com a a 

presença de bancários de todos os 

sindicatos cio PACTO. 
Partici param pelo menos 800 

pessoas, entre bancários, familiares 

e amigos. 
Ano que vem tem mais! 

Mensalidade 
Sindical 
Os bancários de Umuarama 

aprovaram nova forma de 

contribuição da mensalidade 

s indical, passando agora a 1 % do 

salári o bruto , com teto máx imo 

de 5% do pi so da FENABAN ( R$ 
2 1,94) 
Antes, todos os sócios pagavam 

2% do pi so de escriturário de 

banco privado. A nova sistemática 

será implementada a partir de 

jane iro/98 . 



AIDS 

J O 6 mll hüL'.., Lk jK',,11.1, 
I ~\L,io \'l\ Cllllo hoJL' 

Cll lll J IJ \, Ull , \ llh 

40 milhül! ... e,1~1rJu 
doe nh~ , ou 111 frc 1.1 -

J o, 11 0 .u, o ~ 000 

S 8 milhõc.., de pes,o:ü 
I l o rnm ou 'lt' í,IO 

rnl ec1.,J.1., cm 1997. 

1 6 mil pc~ ,;oa~ são inft.!cta­
da, a cada dia 

11, 7 
da doc nç .o 

2,l 

milhõc, dc pc"'"ºª ~ 
JÚ morreram vít1111a~ 

rnilh ôc.., pc..,..,oa, 
morreram ou morre-

rão apt!na, i.:.., tc ano. 

460 mil cri:u1ç;1.., C\ t:io 
cn trc o.., mor101.i da 

A ,d , c, tc ano 

8 2 milhões é o to tal de 
I c ri ança, (,oro nc-

g11t 1\lo, ) 6rf,io.., da A1 c.h 

1 6 5 m li hC,c , e o to la! de 
, (·,rliin , c, t1111.ah1 .., 

J'.lf, l ll !1110 ]()()() 

Cartum vencedor 
da Bienal !ntem a­

cional de Humor 
de Süo Paulo, do 
iraniano Kambiz, 

sobre o 1e111a Aids O mundo passa por uma cri,e de 
pelróleo na década de 70 e o 
Bra., il , na busca ele al1emativa.5 

em:rgé1icas. implemema o Pró-Á lcool. 
Ca 111po11c,e, da Paraíba. dislantes dos 

Cena da peça Cantata prrí A lagamar, apresentada pelo 
Teatro Estudantil de Paranavaí 

pr o blema ~ 
mundiais. mo­
radores na~ ía­
Lenclas da re­
g i ão. so fre m 
com a gm1ância 
des mesurada 
dos usineiros 
paraibanos cm 
busca do di ­
nheiro cio Pró­
Á lcoo l e do 
Pró-Terra. num 
1cmpo marca­
do pe lo 
autoritaris-mo 

Bancários e 
clientes rece­
bem orienta­

ção sobre 
AIDS em 

Campo 
Mourão, no dia 

mundial de 
combate à 

doença - 19 de 
dezembro. 

e opressão. 
A his1ória é retratada pelo TEP -

Tealro Estudantil ele Paranavaí, em uma 
peça teatra l apresentada no concurso 

%a,~· um ano ele fu las se pas­

sou / .. 7Jra,:Y um ano ele fulas se 

apro.\11na / 2 u e no pró_,úno ano, 
, . í 

n o.s se;a1n os capazes oe n os 

anyus!t'arpro/unelamenle el/ an-­

lC' de 7uaf7uer 1n/ usl/ça pral/-­

cada, conlra 7uaf7uer 

pes.rna , em 7uaf7uer 

parle do mundo. 

Yefá b ulas 9cS / 
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nac ional de Arre~ Cênicas deste ano. tJ 
promovido pelo M,mstén o da Cu ltura e IP 
Ca ixa Econômica Federal A peça fo i ~ 
uma elas I 9 escolhidas entre 1.400 que c;o 
concorreram para participar do concur- CD 
so. 

A peça, de Waldemar Jo~é So lh a. cr,J 
mu sicada por José A lberto Kaplan. CD 
adaptada pelo clirc1orde teatro e mú si- lil' 
co paranav,úense, Paulo César de Oli- <P 
veira. marca uma característica do gru- ~ 
po, de molllar espetáculos populares ou O 
de cunho social. ali ando a arte às cau-
sas humanistas. Nessa montagem estão ('J 
envolvidos mais de vinte pessoas, en- ~ 
tre atores e músicos. C'J 

O sucesso da peça pode ser retrata- (;• 

do pelo c~memário d~ D. Hé lder Câ- {r:I 
mara, apos ass1su-la : os camponeses 
mostrados pelo TEP não es tão. de CC• 
modo algum, acovardados e sem ação. 417 
Aprendem, sempre mais, que a força do ét"'i 
povo é a uni ão, não para pisar nos di- cr, 
re11os dos outros, mas para não deixar . , . eh 
que mnguem pise em seus direitos". 
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